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1. INTRODUÇÃO  

O Projeto Floresta + Amazônia, financiado pelo Fundo Verde para o Clima 
(GCF, em inglês), é uma parceria do Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). O 
Brasil recebeu recursos por resultados alcançados pela redução do 
des matamento na Amazônia. Esses recursos são, fundamentalmente, 
direcionados para fomentar experiências de pagamentos por serviços 
ambientais que, por sua vez, poderão contribuir para conservação e 
restauração da vegetação nativa, bem como fortalecer a implem entação da 
Estratégia Nacional para REDD+ (ENREDD+) 1  no Brasil por meio de 
melhorias na sua estrutura e sistema de governança.  

Está previsto na Proposta de Financiamento aprovada pelo GCF que o 
detalhamento operacional do Projeto Floresta+ Amazônia, inc luindo os 
critérios adicionais e as áreas prioritárias a serem beneficiadas, deve ser 
realizado na primeira etapa de implementação do projeto. Deste modo, foi 
desenvolvido este Plano para guiar o processo de participação e diálogo 
com as partes interessada s, incluindo órgãos federais, governos estaduais, 
representantes de povos indígenas e povos e comunidades tradicionais, 
sociedade civil organizada e demais partes interessadas para consolidação 
do Manual Operativo do Projeto (MOP).  

O MOP é o instrumento o rientador e regulador do Projeto Floresta+ 
Amazônia, estabelecendo os procedimentos técnicos e operacionais para a 
implementação adequada do projeto. Além do detalhamento do MOP, esse 
processo de participação buscou atender às salvaguardas de REDD+, as do 
GCF e as do PNUD, com relação aos requisitos de envolvimento, 
engajamento das partes interessadas e transparência, com respeito aos 
direitos e conhecimentos tradicionais de povos indígenas e povos e 

 
1 Incentivo desenvolvido no âmbito da Convenção -Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC) para recompensar financeiramente países em 
desenvolvimento por seus resultados de Redução de Emissões de gases de efeito estufa 
provenientes do Desmatamento e da Degradação florestal, considerando o papel da 
conservaç ão de estoques de carbono florestal, manejo sustentável de florestas e aumento 
de estoques de carbono florestal (+).  
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comunidades tradicionais, e buscando também promover a ig ualdade de 
gênero.  

O processo de diálogo e divulgação para engajamento das partes 
interessadas foi coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente, que 
articulou as diferentes frentes de trabalho e equipes envolvidas nesse plano, 
com apoio do PNUD no planejam ento, metodologia, organização e 
facilitação das reuniões online, registro e documentação, além da produção 
de conteúdo para divulgação das atividades do projeto em mídias digitais e 
no site da instituição executora (PNUD).  

Desde novembro de 2020 , o Plano  de Participação e Engajamento (PPE) 
vem sendo implementado, com o objetivo de levantar contribuições para o 
refinamento do MOP.  

A segunda etapa do PPE aconteceu entre julho e setembro de 2021, por 
meio da realização de oficinas colaborativas envolvendo r epresentantes 
regionais e locais de grupos de beneficiários (PIPCT e agricultores 
familiares), governos, instituições de ensino e pesquisa, organizações sociais 
e da sociedade civil, setor privado, representantes de redes e fóruns e atores 
da cooperação té cnica internacional.  

Os objetivos alcançados nessa etapa foram:  

¶ Apresentar, esclarecer dúvidas e ampliar o nível de conhecimento 
sobre as atividades previstas no projeto, além de arranjos e parcerias 
locais necessárias para as organizações representativas  dos 
beneficiários;  

¶ Ampliar a participação e engajamento dos potenciais beneficiários e 
de suas OSC/ONG representativas no projeto;  

¶ Identificar demandas, necessidades de apoio, formas e oportunidades 
de empoderamento local para submissão de propostas nos e ditais de 
chamada pública;  

¶ Obter elementos para priorizar áreas e regiões relevantes 
considerando o enfoque de cada modalidade;  

¶ Qualificar as linhas de ação do projeto, bem como questões 
desafiadoras voltadas ao pagamento de serviços ambientais;  

¶ Identifica r estratégias e protocolos já estabelecidos para orientar a 
Consulta Livre, Prévia e Informada na etapa de construção conjunta 
do projeto local ; e 
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¶ Obter subsídios para consolidação do manual operativo do projeto e 
seu respectivo plano de monitoramento e avaliação.  

Em decorrência da pandemia, foi necessário realizar as oficinas por meio de 
videoconferência. Nessa etapa foram definidos os principais canais de 
comunicação externa, bem como o fluxo  de ações para, inicialmente, dar 
ciência do e vento ao máximo de atores interessados. A estratégia  adotada 
se baseou no conceito de  multicanais, oferecendo, assim, diferentes  canais 
de interação entre o convidado e a organização do evento. Para composição 
e consolidação da lista de convidados, por raz ões operacionais e tendo 
observado o prazo exíguo para a realização dos encontros, o e -mail se 
mostrou a forma mais ágil para tal etapa, provendo oportunidades, 
inclusive, para interlocuções formais e oficiais. Contatos por ligação 
telefônica ou por aplica tivos  de mensagens  também foram realizados como 
estratégias de mobilização e apoio aos participantes para uso da plataforma 
digital Zoom, utilizada na condução das oficinas.  

Também foi utilizado um formulário online criado na 
plataforma  MicroSoft  Forms , enviado junto ao convite por e -mail, com o link  
para preenchimento de informações básicas dos inscritos e confirmação 
automática da participação. Esse método permitiu, também, compor e 
organizar um banco de dados de stakeholders  que possibilita  análises  do 
perfil do público interessado e o monitoramento das metas de participação 
dos grupos vulneráveis  para essa etapa do projeto.  

Foram realizadas sete oficinas participativas temáticas,  que abordaram as 4 
modalidades do projeto , assim como a temática de PSA e d e gênero . Elas 
fora m  realizadas  conforme o seguinte cronograma:  

OFICINA  
DATA  

DE REALIZAÇÃO  

Oficina 1 : Modalidades Conservação e Recuperação  12/07/2021  

Oficina 2 : Modalidade Inovação  30/07/2021  

Oficina 3 : Modalidade Comunidades, com foco nos Povos Indígenas (PI)  17/08/2021  

Oficina 4 : Modalidade Comunidades, com foco nos Povos e Comunidades 
Tradicionais (PCT)  

31/08/2021  

Oficina 5 : Modalidade Comunidades, com foco nas Partes Responsáveis (PR)  01/09/2021  
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Oficina 6 : Tema transversal Ṿ Mulheres  02/09/2021  

Oficina 7 : Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA)  03/09/2021  

As oficinas  contaram com a participação de um público total de 1 24  pessoas , 
sendo  49% homens e  51% de mulheres. As oficinas contaram com a 
participa ção de  representantes de:   organizações ou representantes de 
pequenos agricultores ; associações, grupos ou representantes de povos e 
comunidades tradicionais ; organizações da sociedade civil e organizações 
não governamentais (OSC/ONG) , redes, fóruns e colegiados ; órgãos dos 
governos municipais, estaduais e federais, setor privado ; agências de 
cooperação técnica ; universidades, fundações, centros e grupos de 
pesquisa  (figura 1).  

 
Figura 1: Gráfico indicando o percentual de participantes por público -alvo  nas 7 oficinas.  

Este documento tem como objetivo apresentar os principais pontos 
compartilhados e debatidos pelos participantes em cada oficina, fazendo 
uma análise, e traçando as interrelações entre as oficinas e os cinco te mas 
transversais emergentes: comunicação, gênero, engajamento, 
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monitoramento e treinamento. Ao longo do texto também serão 
apresentados os painéis da facilitação gráfica de cada evento.  

Importante destacar que a realização dessas oficinas permitiu o 
levant amento de informações e trocas de experiências, através de um 
processo participativo, que contou com um público diverso, e possibilitou a 
geração de relevantes subsídios . Estes subsídios foram sistematizados em 
uma matriz resposta , com base na qual fo i apr imorado o  Manual Operativo 
do Projeto.  

Após finalização  do processo , será realizad o evento para apresentação dos 
resultados da contribuição de atores -chave para o refinamento do Projeto 
Floresta+ Amazônia, o qual será voltado tanto para às partes interess adas , 
quanto para à sociedade em geral, de modo a divulgar o Projeto Floresta+ 
Amazônia e a versão atualizada do MOP.  

2. OFICINAS DE REFINAMENTO DO MOP  
As oficinas virtuais para refinamento do MOP aconteceram entre julho e 
setembro de 2021, trabalhando cad a uma das modalidades previstas no 
projeto, além de incluírem as temáticas mulheres e pagamentos por 
serviços ambientais.  

As oficinas das modalidades Conservação, Recuperação, Comunidades e 
Inovação, tiveram como objetivos:  

ǒ Apresentar o projeto Floresta+ Amazônia e seu estágio de 
implementação;  

ǒ Apresentar o modelo de implementação previsto para cada 
modalidade em questão, incluindo: critérios de elegibilidade, 
processo de adesão, critérios de priorização e funcionamento da 
modalidade ; 

ǒ Debater e levantar elementos para aprimoramento da lógica de 
implementação de cada modalidade, por meio de grupos de trabalho . 

A oficina de mulheres, por outro lado, visou colher insumos para o 
refinamento da estratégia de ação de gênero do projeto. Assim, os objeti vos 
do evento foram:  

ǒ Apresentar as diretrizes de gênero do Projeto Floresta+ Amazônia;  
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ǒ Levantar potenciais desafios e oportunidades para promoção da 
igualdade de gênero para as quatro modalidades do projeto;  

ǒ Identificar e conectar lideranças nos diferentes  estados da Amazônia 
para acompanhamento do projeto;  

ǒ Ampliar participação e engajamento de mulheres na agenda 
REDD+/PSA.  

Por fim, a oficina sobre PSA teve como objetivos:  

¶ Apresentar o Projeto Floresta+ Amazônia, voltado para conservação e 
recuperação da ve getação nativa;  

¶ Trocar experiências sobre os resultados e lições aprendidas na 
construção de projetos e programas de Pagamentos por Serviços 
Ambientais com foco na Amazônia.  

Metodologia  

Os eventos foram organizados a partir de um fio lógico único, equilibr ando 
momentos expositivos e interativos. Dessa forma, as oficinas eram iniciadas 
com as boas -vindas de representantes do MMA e PNUD, apresentações 
sobre o Projeto Floresta+ Amazônia e sobre a modalidade ou tema relevante 
em questão. Assim, os participantes  puderam compreender o contexto, o 
panorama geral e o desenho do projeto antes de perceber as minúcias da 
modalidade, ou tema relevante.  

Após esse momento expositivo , era realizada uma primeira plenária para 
questionamentos sobre as informações trazidas d urante as apresentações 
iniciais. Dando sequência, os participantes eram divididos em grupos, onde 
faziam suas discussões a partir de perguntas orientadoras específicas para 
a temática da oficina, com o apoio da relatoria para colher as principais 
contribu ições levantadas. A sistematização do trabalho era apresentada na 
plenária final pelos relatores de cada grupo. O encerramento das oficinas se 
dava com uma breve explanação sobre os próximos passos.  

Os assuntos tratados em cada oficina serão abordados de f orma específica 
ao longo das próximas páginas.  
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2.1 Oficina 1  | Modalidades Conservação e                  
Recuperação  

 

As modalidades Conservação e Recuperação possuem muitas similaridades 
relacionadas ao público -alvo, às etapas e à lógica de implementação e, por 
isso, elas foram tratadas em uma oficina comum. O evento, contudo, 
respeitou os temas específicos de cada modalidade, que foram 
aprofundados nos grupos de trabalho.  

O evento contou com a participação de : organizações ou representantes de 
pequenos agricultores ; associações, grupos ou representantes de povos e 
comunidades tradicionais ; organizações da sociedade civil e organizações 
não governamentais (OSC/ONG) ; redes, fóruns e colegiados ; órgãos dos 
governos estaduais e federais ; e setor privado  (figura 2) .  

 

Figura 2: Gráfico indicando o percentual de participantes por público -alvo  na oficina das 
Modalidades Conservação e Recuperação.  
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A tabela abaixo apresenta a programação da oficina:  

9:00 Ṿ 9:15  

Boas vindas  

Maristela Baioni  
Representante Residente Assistente - PNUD  

Marta Lisli Ribeiro Morais Giannichi  
Secretária da Amazônia e Serviços Ambientais Ṿ MMA  

  

Apresentação dos objetivos da oficina e resultados esperados   

9:15 Ṿ 10:00  

O Projeto Floresta+ Amazônia   

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 

Modalidades Floresta+ Conservação e Recuperação   

Susan Edda Seehusen Ṿ Coordenadora Projeto Floresta+ Amazônia - 
PNUD  

 
Discussão  

10:00 Ṿ 11:20  
Grupos de trabalho para o refinamento das Modalidades  

Conservação e Recuperação.  

11:20 Ṿ 12:30  

Plenária Ṿ Apresentação dos resultados e colaboração entre  
os grupos de trabalho  

  

Próximos passos e encerramento   

 

As apresentações iniciais trataram da estrutura geral do Projeto Floresta+ 
Amazônia e da lógica inicial de implementação das Modalidades 
Conservação e Recuperação. A sistematização gráfica das informações 
apresentadas pode ser visualizada nos painéis a seg uir . 
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A partir das informações compartilhadas, a primeira plenária de discussão 
tratou basicamente de dois grandes temas: (1) precificação e pagamento do 
incentivo; e (2) implementação das modalidades.  

No caso da precificação e do pagamento, o s participantes trouxeram a 
preocupação com uma possível baixa atratividade do incentivo calculado 
no âmbito do projeto, e levantaram o debate sobre como seria possível 
agregar valor (mesmo que não monetário) ao incentivo.  

Os questionamentos relacionados à  implementação das duas modalidades, 
por outro lado, trouxeram temas, como: a validação do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) como um gargalo para o projeto, a possibilidade de priorização 
de biomas durante a seleção dos beneficiários, e a representação da 
soc iedade civil na estrutura do projeto.  

A imagem a seguir  apresenta a sistematização gráfica contendo as 
principais discussões da plenária inicial:
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O trabalho dos grupos foi orientado por perguntas específicas, que guiaram 
também a coleta de in formações. A sistematização feita pelos relatores 
durante as oficinas será apresentada abaixo como resultado das discussões 
dos grupos, na tentativa de responder às perguntas orientadoras.  

 

Quais as dificuldades da lógica de implementação das modalidades e 
como superá -las?  

Os principais desafios observados dizem respeito à regularização ambiental 
e fundiária, além da assinatura do Termo de adesão  (TA), já que existe uma 
certa preocupação por parte dos proprietários/possuidores, com relação à 
possibilidade do recebimento de m ultas e sanções por parte do governo. 
Além disso, o monitoramento de tantos beneficiários em uma área tão 
extensa exigirá uma estrutura de monitoramento muito eficiente.  

Como oportunidades de superação de parte dos desafios, tem -se o Módulo 
de Regularizaçã o Ambiental (MRA) do SICAR (Sistema Nacional de Cadastro 
Ambiental Rural), a disponibilização de recursos (humanos e infraestrutura), 
além de incentivo à regularização ambiental. Há experiências nos estados 
de Mato Grosso e Pará que mostram que a contrataç ão de equipe dedicada 
para contato direto com os proprietários/possuidores pode surtir bons 
efeitos.  
 

A estrutura do incentivo (valores e frequência) propostos são 
incentivos atraentes para adesão dos beneficiários? Quais outras 
propostas podem contribuir para o alcance dos objetivos do projeto?  

Foi sinalizado pelos participantes que o incentivo calculado pode não ser 
muito atrativo para os proprietários/possuidores, o que pode representar 
uma barreira para o projeto. Por outro lado, a implementação do Pr ojeto 
Floresta+ Amazônia pode contribuir para a consolidação de um novo 
mercado de PSA, possibilitando a captação de novos recursos.  

Algumas das possibilidades existentes para tornar o incentivo mais atrativo 
incluem, por exemplo, a consulta aos potenciais  beneficiários para 
compreender sua perspectiva sobre o tema, o fornecimento de ATER de 
qualidade, a vinculação com outras políticas públicas, o apoio à prevenção 
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de incêndios, ou até a redução do número de beneficiários para conseguir 
um valor mais alto d e incentivo.  
 

Quais estratégias e convocatórias de divulgação funcionam para sua 
região?  

Foi apresentado como um dos principais desafios do projeto, o contato 
junto aos proprietários/possuidores para a assinatura do T A. A experiência 
dos participantes mos tra que a comunicação com o público -alvo da 
modalidade por meio de e-mail  ou website  não é eficaz, principalmente 
para aqueles proprietários/possuidores situados no interior.  

As estratégias para lidar com esse grande desafio podem incluir campanhas 
de com unicação e contato direto com o público -alvo por meio de balcões 
de atendimento e atendimento presencial nas propriedades, mas também 
contato indireto com os proprietários por meio de parceiros, como 
organizações de base e instituições representativas (sin dicatos e 
associações).  
 

Quais instituições estão atuando diretamente com os potenciais 
beneficiários da modalidade?  

Sindicatos, cooperativas, associações, Organizações Não -Governamentais 
(ONGs), Organizações da Sociedade Civil (OSCs ), projetos e programas do 
governo e sociedade civil (como o REDD+ for Early Movers 2 - REM em Mato 
Grosso e Acre), prefeituras, secretarias estaduais e municipais de meio 
ambiente, Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater) e 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).  

 

Os critérios de seleção apresentados são s uficientes ou devem ser 
complementados? Se sim, quais outros podem contribuir para o 
alcance dos objetivos do projeto?  

Um critério que parece ser muito desafiador é a exigência do CAR validado 
com o T A assinado, já que cada estado apresenta um ritmo disti nto de 
validação dos cadastros. Por outro lado, o apoio do projeto aos estados, com 

 
2 REDD+ para Pioneiros.  
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a contratação de pessoal qualificado para atuação na agenda do CAR 
localmente, pode ser suficiente para que o critério seja atendido pelos 
beneficiários.  
 

Quais os desafios de conservação e recuperação de vegetação nativa 
que você considera para a região?  

Um grande desafio observado é o monitoramento da recuperação da 
vegetação nativa em áreas de proteção permanente (APP) muito pequenas, 
já que seriam necessários si stemas diferentes daqueles utilizados para 
monitorar a conservação de áreas de Reserva Legal (RL). Nesse caso, seria 
relevante aprender com outras experiências que já fazem esse tipo de 
monitoramento nos estados.  

As imagens a seguir  apresentam a sist ematização gráfica das discussões 
nos grupos de trabalho.
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2.2 Oficina 2  | Modalidade Inovação  

 

A segunda oficina de refinamento do MOP se debruçou sobre a Modalidade 
Inovação. O evento contou com representantes de : OSC/ONG ; 
Universidades, fundações, centros e grupos de pesquisa;  Redes, fóruns e 
colegiados ; Governo federal e se tor privado  (figura 3). 

 

 
Figura 3: Gráfico indicando o percentual de participantes por público -alvo na oficina da Modalidade 
Inovação . 

A tabela abaixo apresenta a programação da oficina:  

9:00 Ṿ 9:15  

Boas vindas   

Maristela Baioni  
Representante Residente Assistente - PNUD  

Marta Lisli Ribeiro Morais Giannichi  
Secretária da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 

Apresentação dos objetivos da oficina e resultados esperados  
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9:15 Ṿ 10:00  

O Projeto Floresta+ Amazônia   

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 

Modalidade Floresta+ Inovação  

Susan Edda Seehusen Ṿ Coordenadora Projeto Floresta+  
Amazônia - PNUD  

 

Discussão  

10:00 Ṿ 11:20  
Grupos de trabalho para o refinamento da  

Modalidade Inovação  

11:20 Ṿ 12:30  

Plenária Ṿ Apresentação dos resultados e colaboração  
entre os grupos de trabalho  

 

Próximos passos e encerramento   

 

As apresentações iniciais trataram da estrutura geral do Projeto Floresta+ 
Amazônia e da lógica inicial de implementação da Modalidade Inovação. A 
sistematização gráfica das informações apresentadas pode ser visualizada 
nos painéis a seguir . 

 

 

 



 

 

29 

 

 



 

 

30  

 



 

 

31 

 

 

A plenária inicial do evento trouxe novamente a discussão sobre o grande 
desafio que a precificação representa para o projeto, através da experiência 
do projeto PSA Matopiba. Também foram levantadas as experiências da 
Sitawi e do Anjos do Brasil sobre inov ação financeira, com a criação de novos 
mecanismos financeiros capazes de impulsionar a inovação tecnológica.  

Além disso, os participantes trouxeram contribuições relacionadas à 
implementação da modalidade, considerando a lacuna existente entre as 
etapas d e maratonas de ideação e incubação, já que estudos mostram a 
necessidade de capital anjo e investidores para que boas ideias consigam 
chegar à maturidade necessária para os processos de incubação e 
aceleração.  

A imagem a seguir  apresenta a sistematização g ráfica da plenária inicial:  
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Os grupos de trabalho da oficina da modalidade Inovação tiveram enfoques 
diferentes, representados por objetivos específicos distintos.   

No caso do grupo 1, o foco foi debater sobre eixo 1 da Modalidade Inovação 
ẌEǸɾǍȒȡɐɾ ǱǸ ȡɅɐʬǍǭǦɐ Ǹ ɃǍɶǍʌɐɅǍɾ ǱǸ ɳɶɐȓɶǍmação para o Projeto Floresta+ 
Amaz ôniaẍ ɵʔǸ ʌǸɃ ɳɐɶ ɐǩȲǸʌȡʬɐ promover o desenvolvimento de soluções 
inovadoras  para os desafios relacionados à criação e à consolidação de um 
mercado para os pagamentos por serviços ambientais no Brasil, bem como 
à conserva ção e ao uso sustentável da vegetação nativa.  

æɐɶ ɐʔʌɶɐ ȺǍǱɐṞ ɐ ȓɶʔɳɐ ᶰ ʌǸʬǸ ȒɐǪɐ Ʌɐ Ǹȡʲɐ ᶰ ẌæɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ ȡɅǪʔǩǍǭǦɐ Ǹ 
aceleração de negócios para viabilizar o mercado de serviços ambientais  no 
=ɶǍɾȡȺẍ ɵʔǸ ɳɶǸʌǸɅǱǸ ṵᶯṶ fortalecer e preparar projetos de inov ação  para o 
ingresso no mercado, contribuindo para a estruturação do mercado de PSA 
e para soluções de inovação que promovam a conservação e o uso 
sustentável da vegetação nativa e (2) proporcionar projetos de inovação 
mais preparados para a entrega de pro dutos e serviços em larga escala , 
contribuindo para a estruturação do mercado de PSA e para soluções de 
inovação.  

Havia uma série de perguntas orientadoras definidas para cada grupo, que 
pôde priorizar algumas delas para encaminhar a discussão. A pergunta 
selecionada e respondida pelo grupo 1 pode ser vista abaixo:  
 

Quais os desafios relacionados à criação e à consolidação de um 
mercado para os pagamentos por serviços ambientais no Brasil? 
Quais destes poderiam ser levados para desafios e maratonas de 
progr amação?  

Monitoramento:  ausência de informações para monitoramento, como a 
quantificação de CO2, por exemplo. Existe uma grande variação entre as 
métricas de quantificação existentes.   

Precificação:  dúvida sobre a melhor metodologia de precificação, que 
permita uma melhor resposta do mercado.  

Diversificação ou combinação de fontes de financiamento:  busca por 
maior financiamento privado e criação de mecanismos financeiros que 
permitam o financiamento e os pagamentos.  

Também foram discutidos outros temas relevantes ao universo das 
maratonas de programação, como a necessidade de desenvolvimento de 
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um mindset  empreendedor voltado a PSA; a possibilidade de apoio às 
iniciativas (startups) que vá além da tecnologia, como o desenvolvimento 
de capacidades interpessoais 3; a importância do acesso ao mercado privado 
para a sustentabilidade das ações do projeto; e a integração das ações do 
projeto tanto com a academia, quanto com ações já existentes no 
ecossist ema de inovação.  

O grupo 2 selecionou uma pergunta muito similar, contudo, adaptada aos 
objetivos específicos a que o grupo se propunha:  
 

Quais os desafios relacionados à criação e à consolidação de um 
mercado para os pagamentos por serviços ambientais no Brasil? 
Quais destes poderiam ser incubados/acelerados?  

Mensuração, Relato e Verificação (MRV):  desenvolvimento de tecnologias 
para mensuração, relato e verificação de sequestro de carbono e emissões.  

Política nacional de PSA:  engajamento dos atores tanto  para a aprovação, 
quanto para a implementação de uma política pública.  

Desenvolvimento de modelo de negócios.  

Além dos desafios levantados, o grupo 2 chegou a uma proposta de áreas 
de trabalho potenciais para a modalidade Inovação, contemplando seis 
pont os: 

ǒ Coordenação de políticas públicas para melhorar a precificação e 
valorização das tecnologias caboclas;  

ǒ Desenvolvimento de processos para melhoramento de 
monitoramento de projetos e programas de PSA;  

ǒ Capacitação, engajamento e mobilização de jovens amaz ônidas em 
tecnologia que faça sentido no contexto local;  

ǒ Desenvolvimento de plataformas, inovação de investimentos 
coletivos e novos instrumentos financeiros;  

ǒ Mulheres no empreendedorismo e inovação na Amazônia;  
ǒ Apoio à jornada de empreendedorismo local.  

A imagem a seguir  apresenta a sistematização gráfica das discussões nos 
grupos de trabalho:

 
3 Competências socioemocionais, como comunicação, criatividade, colaboração, resolução 
de problemas, entre outras.  



 

 

35 

 



 

 

36  

 

2.3 Oficina 3  | Modalidade Comunidades: Povos              
Indígenas  

 

Devido à grande diversidade de públicos e temáticas, a Modalidade 
Comunidades foi trabalhada em três oficinas, cada uma delas 
contemplando um público diferente. A oficina destinada às organizações 
sociais de Povos Indígenas e às ONGs com atuação na Amazôni a e com 
histórico de projetos com Povos Indígenas contou com a participação 
desses atores, além de representantes de agência de cooperação técnica , 
do g overno federal  e de universidades, fundações , centros e grupos de 
pesquisa  (figura 4) . 

 

Figura 4: Gráfi co  indicando o  percentual de participantes por público -alvo na oficina da Modalidade 
Comunidades - Povos Indígenas.  

A tabela abaixo apresenta a programação do evento:  
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9:00 Ṿ 9:15  

Boas vindas  

Maristela Baioni  
Representante Residente Assistente - PNUD  

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 

Apresentação dos objetivos da oficina e resultados esperados   

9:15 Ṿ 10:00  

O Projeto Floresta+ Amazônia   

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 
Modalidade Floresta+ Comunidades, com foco nos  

Povos Indígenas  

Susan Edda Seehusen Ṿ Coordenadora Projeto Floresta+  
Amazônia - PNUD  

 

Discussão   

10:00 Ṿ 11:20  
Grupos de trabalho para o refinamento da Modalidade Floresta+ 

Comunidades.   

11:20 Ṿ 12:30  

Plenária Ṿ Apresentação dos resultados e colaboração  
entre os grupos de trabalho  

 

Próximos passos e encerramento  

 

As apresentações iniciais trataram da estrutura geral do Projeto Floresta+ 
Amazônia e da lógica inicial de implementação das Modalidade 
Comunidades. A sistematização gráfica das informações apresentadas 
pode ser visualizada nos painéis a seguir . 
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A plenária inicial levantou temas como a importância de uma comunicação 
simples sobre o projeto, para que este seja disseminado dentro das aldeias. 
Além disso, os participantes também pontuaram a importância de haver 
protagonismo indígena em todas as etapa s do projeto. Com isso, outro 
ponto de destaque foi  a necessidade latente de fortalecimento institucional 
das organizações indígenas, para que, em um futuro próximo, estas possam 
gerir recurso s diretamente, sem a necessidade de uma organização 
aglutinadora . 

A imagem a seguir  apresenta a sistematização gráfica das discussões 
iniciais:
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Os participantes da oficina foram divididos do seguinte  modo : os 
representantes indígenas presentes foram reunidos em um grupo para 
dialogar a partir das pergunta s orientadoras criadas, enquanto o segundo 
grupo foi formado pelos representantes de ONGs com histórico de atuação 
com Povos Indígenas, para uma conversa preliminar sobre a 
implementação da modalidade via partes responsáveis.  

O grupo 1 debateu a partir das  seguintes perguntas:  
 

As áreas temáticas inicialmente previstas para a Modalidade 
Comunidades são:  

1. Conservação ambiental;  

2. Recuperação de áreas degradadas;  

3. Produção agroecológica;  

4.  Fortalecimento de cadeias de abastecimento para produtos da 
sociobiodive rsidade amazônica; e  

5. Vigilância e proteção territorial.  

Quais outras áreas temáticas, para além dessas, vocês consideram 
importantes de serem consideradas?  

¸Ǎ ǎɶǸǍ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ᶯ Ẍ>ɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ ĞȡȓȡȺǖɅǪȡǍ Ǹ ɳɶɐʌǸǭǦɐ 
ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺẍ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɃ ɳɶȡɐɶȡǱǍǱǸṝ  

Manejo integrado e adaptativo do fogo: Capacitação para brigadistas 
voluntários e treinamento para atuação nas ações do Centro Nacional de 
Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais (PREVFOGO).  

Vigilância e proteção territorial: Cursos para utilização de tecnologia de 
drones para vigilância do território (para monitoramento comunitário), 
proteção e vigilância dos locais sagrados, etnovig ilância e agregação de 
valor à observação dos recursos naturais sagrados, como uma caverna ou 
uma árvore.  

Monitoramento e vigilância da questão hídrica:  mapeamento e uso 
sustentável dos recursos hídricos.  

¸Ǎ ǎɶǸǍ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ᶰ ẌéǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ǎɶǸǍɾ ǱǸȓɶǍǱǍǱǍɾẍṝ 

Conservação e recuperação  de olhos d'água e reflorestamento de áreas 
degradadas por invasões.  
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As atividades inicialmente previstas para a Modalidade Comunidades 
são:  

1. Elaboração e implementação de planos de gestão, planos de 
vida e estudos estratégicos ;  

2. Formação, treinamentos e intercâmbio de experiências;  

3. Aquisição de equipamentos e insumos; e  

4.  Iniciativas de resgate da cultura.  

Quais tipos de atividades têm maior demanda? (Podem incluir outras 
que não estão na lista).  

A atividade com maior demanda é a implementação dos planos de gestão 
territorial e monitoramento, que estão paralisados por conta da pandemia. 
Além disso, também foram destacadas as  atividades voltadas aos jovens e 
às mulheres, ações para o desenvolvimento  da economia local (como 
artesanato, agricultura e produtos da sociobiodiversidade), atividades para 
fortalecimento institucional das organizações indígenas (como 
treinamento e formação para elaboração e gestão de projetos e gestão 
administrativa), ativida des de proteção do território e prover infraestrutura 
comunitária (acesso à internet e energia renovável).  
 

Quais os melhores canais para divulgar os editais de seleção de 
projetos locais juntos às organizações de base representativas dos 
indígenas?  

Os pa rticipantes indicaram a importância de que a comunicação do projeto 
não se concentre apenas nas lideranças indígenas, mas que chegue 
também para outros representantes, como as mulheres e os jovens. Outro 
ponto relevante para uma comunicação eficiente é a c ompreensão da 
ausência de uma boa infraestrutura de comunicação.  

O e-mail não é utilizado na base, apenas as organizações maiores e suas 
lideranças acessam este meio de comunicação. Para ampla comunicação 
seriam adequados boletins informativos curtos com l inguagem direta, 
objetiva e culturalmente adequada enviados pelo WhatsApp, e uso de 
meios alternativos como rádio e material impresso. Articular com 
organizações indígenas, como a Coordenação das Organizações Indígenas 
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da Amazônia Brasileira (COIAB) e a Un ião das Mulheres Indígenas da 
Amazônia Brasileira (UMIAB).  

A imagem a seguir  apresenta a sistematização gráfica do trabalho do grupo:
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O grupo 2 tratou da implementação da modalidade a partir da perspectiva 
das partes responsáveis e as discussões realizadas serão apresentadas junto 
com as demais reflexões ocorridas na oficina 5, da Modalidade 
Comunidades com foco nas partes responsáveis.  

2.4 Oficina 4  | Modalidade Comunidades: Povos e    
Comunidades Tradicionais  

 

A quarta oficina de refinamento do MOP tratou da perspectiva dos Povos e 
Comunidades Tradicionais (PCT) sobre a Modalidade Comunidades. Desse 
modo , a oficina contou com a participação de  associações, grupos ou 
representantes de  Povos e comunidades tradicionais , OSC/ONG , gover no 
federal e agência  de cooperação técnica  (figura 5 ). 

 
Figura 5: Gráfico indicando o percentual de participantes por público -alvo na oficina da Modalidade 
Comunidades - Povos e Comunidades Tradicionais.  
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A tabela abaixo apresenta a programação da oficina:  

9:00 Ṿ 9:15  

Boas vindas   

Luana Lopes  
Coordenadora da Unidade de Desenvolvimento  

Ambientalmente Sustentável - PNUD  

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 

Apresentação dos objetivos da oficina e resultados esperados   

9:00Ṿ 10:00  

O Projeto Floresta+ Amazônia   

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 
Modalidade Floresta+ Comunidades, com foco nos Povos e  

Comunidades Tradicionais  

Susan Edda Seehusen Ṿ Coordenadora Projeto Floresta+  
Amazônia - PNUD   

 

Discussão   

10:00 Ṿ 11:20  
Grupos de trabalho para o refinamento da Modalidade  

Comunidades.  

11:20 Ṿ 12:30  

Plenária Ṿ Apresentação dos resultados e colaboração  
entre os grupos de trabalho  

 

Próximos passos e encerramento   

 

As apresentações iniciais trataram da estrutura geral do Projeto Floresta+ 
Amazônia e da lógica inicial de implementação das Modalidade 
Comunidades (painéis apresentados na seção anterior  Ṿ 2.3).  

A plenária inicial levantou a importância da existência de processos de 
diálogo abrangentes, considerando a grande diversidade observada nos 
Povos e Comunidades Tradi cionais. Para isso, pode -se aproveitar lições 
aprendidas de outros projetos já em curso e as experiências de organizações 
com histórico de trabalho com PCT.  

Outro ponto que estimulou bastante o debate foi a necessidade de 
fortalecimento institucional das o rganizações de base das comunidades 
para que no futuro estas possam acessar recurso s diretamente. Sobre a 
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implementação da modalidade , também foi frisada a necessidade de apoio 
para o processo de consentimento livre, prévio e informado.  

A imagem a seg uir  apresenta a sistematização gráfica da plenária:
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Assim como na oficina voltada aos Povos Indígenas, os participantes 
debateram a Modalidade Comunidades a partir de perguntas sobre as áreas 
temáticas e atividades inicialmente previstas, e canais  de comunicação 
existentes. As respostas de todos os grupos seguem sintetizadas abaixo.  
 

As áreas temáticas inicialmente previstas para a Modalidade 
Comunidades são:  

1. Conservação ambiental;  

2. Recuperação de áreas degradadas;  

3. Produção agroecológica;  

4.  Fortalecimento de cadeias de abastecimento para produtos da 
sociobiodiversidade amazônica; e  

5. Vigilância e proteção territorial.  

Quais as percepções sobre essas áreas temáticas? Quais outras áreas  
temáticas, para além dessas, vocês identificam como importantes de 
serem consideradas?  

Na área temática 1, os participantes consideraram prioridade:  

Apoio à regularização do CAR nos territórios coletivos.  

Acompanhamento da qualidade da água nos territór ios , sobretudo 
aqueles localizados próximos a cidades e concentração de população.  

Na área temática 2, os participantes consideraram prioridade:  

Recuperação e reaproveitamento de áreas degradadas:  recuperação 
produtiva com a utilização de sistemas agroflo restais (SAF) e recuperação 
dos recursos hídricos afetados por incêndios.  

Na área temática 3, os participantes consideraram prioridade:  

Acesso às políticas públicas por povos tradicionais:   Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) e Programa de Regionalização da Merenda 
Escolar (PREME).  

Turismo de base comunitária:  voltado à vivência e às trocas com as 
comunidades.  

Manejo de recursos naturais . 

Outras áreas temáticas demandadas:  
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Saú de, bem -estar e acesso a bens e serviços:  Tecnologias sociais para 
acesso à água, saneamento, energia limpa e infraestrutura de comunicação.  

Fortalecimento das organizações:  preparo das instituições representativas 
para atender aos editais de apoio por mei o de formação técnica.  
 

As atividades inicialmente previstas para a Modalidade Comunidades 
são:  

1. Elaboração e implementação de planos de gestão, planos de 
vida e estudos estratégicos;  

2. Formação, treinamentos e intercâmbio de experiências;  

3. Aquisição de equipamentos e insumos; e  

4.  Iniciativas de resgate da cultura.  

Quais tipos de atividades têm maior demanda? (Podem incluir outras 
que não estão na lista).  

Na atividade 1, os participantes consideraram prioridade a formação de 
parcerias com instituições de pesquisa , como a EMBRAPA.  

Na atividade 4, os participantes consideraram prioridade os artesanatos . 

Outras atividades demandadas:  

Assistência técnica e exte nsão rural, apoio à articulação e trabalho em rede 
dentro e fora dos territórios, apoio à divulgação de produtos provenientes 
dos territórios coletivos, fortalecimento da comunicação e inclusão digital 
das comunidades, valorização cultural da juventude.  
 

Quais os melhores canais para divulgar os editais de seleção de 
projetos locais juntos às organizações de base representativas dos 
povos e comunidades tradicionais?  

De modo geral, a divulgação através de e -mail e website não atinge os 
potenciais beneficiár ios da modalidade.  

Foram sugeridas as seguintes ações de comunicação: disponibilizar 
número de telefone institucional destinado a sanar dúvidas sobre o projeto, 
material impresso em bancos e casas lotéricas, chamadas em rádios e 
televisão aberta, WhatsApp  de lideranças comunitárias e instituições 
parceiras, como secretarias de meio ambiente e instituições de ATER.  
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Que ações o Projeto Floresta+ Amazônia Modalidade Comunidades 
poderia promover para apoiar as organizações de base 
representativas dos povos e comunidades tradicionais na 
apresentação de propostas aos editais?  

Vídeos curtos e material com perguntas e respostas sobre o acesso aos 
recursos para serem enviados pelo WhatsApp, oficinas para tirar dúvidas e 
apoiar no preenchimento dos formulários e ca nais do projeto para que as 
comunidades possam enviar vídeos contando sobre a sua realidade.  

A imagem a seguir  apresenta a sistematização gráfica da discussão dos 
grupos:
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2.5 Oficina 5  | Modalidade Comunidades: Partes    
Responsáveis   

 

A terceira  oficina da Modalidade Comunidades teve como público -alvo as 
ONGs com atuação na Amazônia e com histórico de projetos com PIPCT, 
para discutir sobre a implementação da modalidade por meio de pa rtes 
responsáveis, e contou com a participação de : associações, grupos ou 
representantes de Povos e comunidades tradicionais ; associações, grupos 
ou representantes de Povos indígenas ; governo federal ; OSC/ONG ; Redes, 
fóruns e colegiados  (figura 6) . 

 

Figura 6: Gráfico indicando o percentual de participantes por público -alvo na oficina da Modalidade 
Comunidades - Partes Responsáveis.  

A tabela abaixo apresenta a programação da oficina:  
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9:00 Ṿ 9:15  

Boas vindas   

Luana Lopes  
Coordenadora da  Unidade de Desenvolvimento  

Ambientalmente Sustentável - PNUD  

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 
Apresentação dos objetivos da oficina e resultados esperado s  

9:00Ṿ 10:00  

O Projeto Floresta+ Amazônia   

Clarisse Cruz Ṿ Coordenadora de Projetos  
Secretaria da Amazônia e Serviços Ambientais - MMA  

 

Modalidade Floresta+ Comunidades , com foco nas  
Partes Responsáveis  

Susan Edda Seehusen Ṿ Coordenadora Projeto Floresta+  
Amazônia - PNUD  

 
Discussão   

10:00 Ṿ 11:20  
Grupos de trabalho para o refinamento da modalidade  

Comunidades.  

11:20 Ṿ 12:30  

Plenária Ṿ Apresentação dos resultados e colaboração  
entre os grupos de trabalho  

 

Próximos passos e encerramento   

 

As apresentações iniciais trataram da estrutura geral do Projeto Floresta+ 
Amazônia e da lógica inicial de implementação das Modalidade 
Comunidades (painéis apresentados na seção anterior  Ṿ 2.3). 

Durante a plenária inicial foi discutida a importância do engaj amento das 
comunidades durante todo o processo de construção das propostas e 
execução dos projetos locais, envolvendo não apenas as lideranças, mas 
também as mulheres e a juventude. Os representantes das potenciais 
partes responsáveis também relataram suas  experiências no trabalho com 
povos indígenas e povos e comunidades tradicionais levantando alguns 
desafios que poderiam ser observados pelo projeto Floresta+ Amazônia, 
como a necessidade de recursos para a articulação e elaboração de projetos 
locais junto  com as comunidades, sob o risco de que o projeto  acab aria  por 
beneficiar aquelas comunidades que já t ivessem  uma relação estreita com 
partes responsáveis.  

A sistematização gráfica do debate pode ser observada na imagem a seguir :
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O trabalho n os dois grupos foi pautado pelas mesmas perguntas 
orientadoras, que estão respondidas abaixo. As respostas incluíram 
também as informações levantadas no grupo composto por potenciais 
Partes Responsáveis durante a oficina sobre a Modalidade Comunidades 
com foco nos Povos Indígenas.  
 

Considerando as informações apresentadas sobre a implementação 
da Modalidade Comunidades, quais potenciais desafios vocês 
preveem? Quais as recomendações para lidar com esses desafios?  

Em uma perspectiva mais ampla, observando o atual contexto das 
comunidades, os principais desafios identificados foram: (1) a articulação e 
integração do projeto Floresta+ Amazônia com outras políticas federais e 
estaduais de REDD+; (2) a integração dos planos de gestão territorial e 
am biental no âmbito da Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental 
de Terras Indígenas (PNGATI) e da Política Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT); (3) a baixa 
representatividade das organizações de bas e na Amazônia; (4) a inclusão de 
mulheres e jovens nos planos de vida; (5) a permanência de jovens 
comunitários nas universidades; (6) a entrada de álcool e drogas nas 
comunidades por meio dos grandes empreendimentos de infraestrutura.  

Por outro lado, cons iderando o contexto das potenciais partes responsáveis, 
e a lógica de implementação da Modalidade Comunidades, os desafios 
identificados foram: (1) a dificuldade de viabili zar o processo de 
implementação com o repasse de recurso mediante apresentação de 
pr odutos, considerando que poucas organizações têm caixa para fazer as 
mobilizações antes da entrada do recurso do projeto; (2) o recebimento de 
recurso por produto com a necessidade de prestação de contas criteriosa; 
(3) a separação dos processos de seleção  entre os proponentes dos projetos 
locais (comunidades) e os executores (partes responsáveis); (4) a garantia de 
repasse de recurso prévio para assegurar o processo de construção 
participativa; (5) a comunicação eficaz da lógica de implementação do 
projeto  Floresta+ Amazônia para as comunidades, de modo a gerenciar as 
expectativas dos potenciais beneficiários.  

Considerando os desafios identificados, os grupos fizeram as seguintes 
recomendações:  
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ǒ Ouvir as comunidades, de modo que os projetos locais sejam 
pen sados com a comunidade e não para a comunidade;  

ǒ Implementar os projetos com a participação direta das comunidades, 
não apenas das lideranças;  

ǒ Envolver as mulheres nas discussões;  
ǒ Potencializar eixos dos Política Nacional de Gestão Territorial e 

Ambiental d e Terras Indígenas (PNGATI);  
ǒ Formar capacidades nas comunidades;  
ǒ Solicitar, na manifestação de interesse, a apresentação de um termo 

de adesão  ou anuência sobre a realização do projeto;  
ǒ Abrir portas e oportunidades para os jovens nas comunidades;  
ǒ Prever o pagamento de bolsas para jovens monitores das 

comunidades nos itens financiáveis.  
 

As áreas temáticas inicialmente previstas para a Modalidade 
Comunidades são:  

1. Conservação ambiental;  

2. Recuperação de áreas degradadas;  

3. Produção agroecológica;  

4.  Fortalecimento de cadeias de abastecimento para produtos da 
sociobiodiversidade amazônica; e  

5. Vigilância e proteção territorial.  

Há alguma contribuição/sugestão para a implementação das áreas 
temáticas da Modalidade Comunidades?  

Conservação ambiental:  monitorar a remoção de carbono da atmosfera 
pelo manejo florestal sustentável.  

Produção agroecológica:  implementação de SAFs  a partir do manejo da 
regeneração natural de espécies arbóreas (castanheiras, pau -mulato, entre 
outros) em áreas da agricultura itinerante.  

Fortalecimento de cadeias de produtos da sociobiodiversidade 
amazônica:  (1) incluir o manejo florestal de uso múlti plo, sobretudo de base 
comunitária, como estratégia para implementação do projeto; (2) 
desenvolvimento de projetos de produtos da sociobiodiversidade com 
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envolvimento dos jovens, como forma de gerar renda para o território e 
fortalecer as organizações comu nitárias.  

Fortalecimento institucional:  (1) formar capacidades em gestão 
administrativa para implementação dos projetos; (2) promover 
intercâmbios de experiências entre instituições e comunidades buscando 
otimizar a gestão.  

Implementação dos planos gestão e planos de vida:  (1) mostrar caminhos 
para superar os desafios da juventude nas comunidades (como álcool e 
drogas no território); (2) diagnósticos socioculturais realizado pelos jovens; 
(3) cursos e programas de estágios de prestação de serviços para as 
associações de base (em áreas como gestão, administração, representação), 
com apoio das instituições parceiras , voltados para a juventude.  

A sistematização gráfica das discussões nos grupos pode ser observada na 
imagem a seguir:
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2.6 Oficina 6  | Mulheres  

 

Considerando a importância da igualdade de gênero para a melhoria dos 
resultados de qualquer iniciativa, bem como para acelerar os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), foi desenvolvido uma estratégia de 
gênero para a impl ementação do projeto Floresta+ Amazônia.  

O documento foi apresentado e discutido durante a sexta oficina, que teve 
a participação de : associações, grupos ou representantes de Povos e 
comunidades tradicionais ; associações, grupos ou representantes de Povos  
Indígenas ; OSC/ONG ; redes, fóruns e colegiados ; universidades, fundações, 
centros e grupos de pesquisa ; governo estadual e federal (figura 7 ), além de 
homens e mulheres engajados nas oficinas anteriores de todas as 
modalidades.  

 

 
Figura 7: Gráfico indicando o percentual de participantes por público -alvo na oficina do tema 
transversal ẙ Mulheres.  
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A programação do evento pode ser vista na tabela a seguir.  

9:00 Ṿ 9:15  

Boas vindas  

Ismalia Afonso  
Oficial para Gênero, Raça e Etnia - PNUD  

Monique Ferreira  
Analista Ambiental - MMA  

 

Apresentação dos objetivos da oficina e resultados esperados   

9:00Ṿ 10:00  

O Projeto Floresta+ Amazônia   

Monique Ferreira  
Analista Ambiental - MMA  

 

Plano de Ação de Gênero  

Susan Edda Seehusen Ṿ Coordenadora Projeto Floresta+  
Amazônia - PNUD  

 

Discussão   

10:00 Ṿ 11:20  Grupos de trabalho para o refinamento do Plano de Ação de Gênero.  

11:20 Ṿ 12:30  

Plenária Ṿ Apresentação dos resultados e colaboração  
entre os grupos de trabalho  

 

Próximos passos e encerramento   

As apresentações iniciais trataram da estratégia de igualdade de gênero do 
PNUD e política de gênero do GCF e do Plano de ação de gênero do projeto 
Floresta+ Amazônia. A sistematização gráfica das informações 
apresentadas pode ser visualizada no painel a seguir . 
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Diferente da dinâmica dos demais eventos, na oficina sobre inclusão de 
mulheres a maior parte das discussões aconteceu dentro dos grupos de 
trabalho, apesar do tempo destinado à plenária inicial.  

Os grupos de trabalho foram definid os com vistas a aprofundar as questões 
de gênero no âmbito de cada uma das modalidades do projeto. A seguir são 
apresentadas as respostas para cada pergunta orientadora.  
 

Modalidades Conservação e Recuperação  

Quais são os desafios principais da desigualdade de gênero para 
participação das mulheres nos projetos de conservação e 
recuperação na Amazônia?  

A predominância de chefes de família homens no meio rural, deve  ser 
considerada no âmbito do projeto, para que não haja impactos negativos 
relacio nados ao recebimento do benefício, colocando as mulheres em 
situação de vulnerabilidade.  

Outro desafio observado é o de aproximar as discussões do projeto das 
mulheres, tendo em vista a dificuldade de conciliação entre as diferentes 
demandas (maternidade,  trabalhos domésticos, entre outras).  
 

Quais são os desafios para a inserção das mulheres nas atividades das 
Modalidades Conservação e Recuperação e quais as medidas para 
promover essa inserção nas modalidades em questão?  

As mulheres têm um papel central nas decisões, na sensibilização e 
multiplicação de conhecimento no seio familiar. Dessa forma, é importante 
desenhar estratégias específicas para o engajamento das mulheres no 
plano de comunicação do projeto. Outra medida relevante é a inserção de 
mulheres  como profissionais de ATER, independentemente de qualquer 
resistência inicial que possa vir a existir.  
 

Como garantir o alcance do número de beneficiárias mulheres nas 
Modalidades Conservação e Recuperação?  
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ǒ Garantindo o pagamento na conta bancária das mu lheres;   
ǒ Fomentando tanto o cadastro quanto a análise prioritária do CAR em 

nome das mulheres;   
ǒ Considerando o engajamento das mulheres como critério principal e 

o CAR como critério secundário, tendo em vista  que a maior parte dos 
cadastros estão no nome dos homens chefes de família;  

ǒ Solicitando a comprovação/declaração de convivência com marido 
cadastrado como proprietário/possuidor do imóvel rural;  

ǒ Considerando o papel de mulheres como replicadoras das 
informações do projeto;  

ǒ Apoiando a análise do CAR;  
ǒ Fazendo mutirões para apoio ao cadastro no projeto, especialmente 

em dias alternativos;  
ǒ Identificando as lideranças, comunicando através de áudios e 

pequenos vídeos no WhatsApp;  
ǒ Mapeando e criando parcerias com atores locais para capilarizar as 

ações.  
 

Em relação aos critérios de elegibilidade, conseguem avaliar se existe 
alguma questão específica que dificulte o acesso de mulheres?  

A atualização da base do CAR em relação ao domínio, considerando casos 
de separações ou o falecimento de marido.  
 

Os planos de ação de gênero (GAP) sã o requerimentos para projetos 
apoiados pelo Fundo Verde para o Clima e implementados pelo 
PNUD. Esses planos buscam operacionalizar as restrições e 
oportunidades para mulheres e homens identificados durante a 
análise de gênero realizada na fase de elaboraç ão da proposta de 
projeto para integrá -los totalmente na concepção do projeto. Os 
indicadores do plano desenvolvido para o Projeto Floresta+ Amazônia 
são suficientes para medir o progresso na abordagem desses desafios 
e questões para esse acesso? Se não, q ue mudanças devem ser feitas 
para isso?  

Os indicadores foram considerados  suficientes  pelos participantes . 

A sistematização gráfica do grupo pode ser observada a seguir.
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Modalidade Comunidades  

Quais são os desafios principais da desigualdade de gênero para 
participação das mulheres em projetos de gestão ambiental e 
territorial e desenvolvimento sustentável na Amazônia?  

Responsabilidades domésticas  

ǒ As inúmeras tarefas de responsabilidade das mulheres (roçado, 
cuidado da casa, cuid ado dos filhos) e a ausência de uma bolsa ou 
apoio para suprir a ausência da mulher no lar enquanto ela participa 
das atividades do projeto.  

ǒ Falta de apoio para que as mulheres possam levar um cuidador de 
sua confiança, como filho mais velho, marido ou outro familiar, para 
ficar com os filhos mais novos durante as atividades do projeto. Esse é 
um grande desafio à igualdade de gênero, já que os homens 
normalmente não precisam levar seus filhos para reuniões.  

Comunicação e educação  

ǒ Dificuldade de participa r dos espaços decisórios, visto que muitas 
mulheres PIPCT não têm fluência na língua portuguesa. Há tanto o 
desafio de compreender as informações e comunicar suas 
percepções sobre o projeto, quanto o desafio de compreender o 
processo de elaboração e implem entação dos projetos, pois não 
foram formadas para isso.  

ǒ Falta de previsão de recursos para participação das mulheres em 
formações sobre gestão administrativa e financeira.  

Logística  

ǒ Dificuldade para promover a participação e o engajamento das 
mulheres por  meio de reuniões e projetos, considerando as grandes 
distâncias entre as diferentes comunidades. Muitos projetos não 
preveem recursos para a mobilização, incluindo custos de 
combustível, alimentação e hospedagem.  

Visibilidade  

ǒ Falta de visibilidade do trab alho realizado por mulheres na cadeia 
produtiva, considerando todo o processo e não só o resultado.  
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Quais são os desafios para a inserção das mulheres PIPCT na 
estratégia da Modalidade Comunidades?  

O grande desafio é a comunicação, considerando tanto a chegada das 
informações sobre os editais abertos até as mulheres, quanto a absorção, o 
processamento e a compreensão do edital. Também é um grande desafio o 
deslocamento para debate das propostas entre mulheres de comunidades 
diferente s. 
 

Como garantir a inclusão das mulheres PIPCT na elaboração das 
propostas de projeto a serem submetidas ao Projeto Floresta+ 
Amazônia na Modalidade Comunidades?  

Promovendo meios para formação e capacitação das mulheres anteriores 
ao edital, garantindo m eios para o compartilhamento das informações para 
as mulheres, e utilizando iniciativas prévias focadas no atendimento às 
mulheres, como editais para assistência técnica.  
 

Como garantir a incorporação da visão e interesses das mulheres nos 
projetos a serem  submetidos ao Projeto Floresta+ Amazônia na 
Modalidade Comunidades?  

Garantindo a presença de um profissional dedicado ao trabalho com as 
crianças durante as atividades do projeto, para permitir que mulheres 
tenham voz e participação efetiva nas discussõe s, e considerando os 
melhores dias e horários para promover a participação das mulheres, como 
finais de semana à tarde, por exemplo.  

A imagem a seguir  apresenta a sistematização gráfica do grupo:
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Modalidade Inovação  

Quais são os desafios para a inserção das mulheres em programas de 
inovação?  

A barreira cultural relacionada ao status  quo  do papel da mulher na 
sociedade e a conciliação entre os diferentes papéis assumidos pelas 
mulheres; a baixa representatividade em posições de li derança na área 
tecnológica; a baixa inclusão de mulheres em atividades formativas de 
programação, tecnologia da informação e negócios; a inclusão digital de 
mulheres mais velhas.  
 

Quanto às áreas temáticas da Modalidade Inovação, há alguma 
contribuição/su gestão para sua implementação?  

ǒ Estabelecendo requisitos nos editais da modalidade sobre o 
percentual de projetos que devem ser liderados por mulheres (30%, 
por exemplo), um percentual mínimo de mulheres nas iniciativas 
(pelo menos 70%, por exemplo), ou ad otando cotas para mulheres.  

ǒ Definindo chamadas específicas para mulheres.  
ǒ Formando mulheres, considerando conhecimentos conceituais, 

humanos (soft skills) e técnicos, como o uso de ferramentas digitais 
(Whatsapp Business, por exemplo).  
 

Como garantir a in corporação da perspectiva de gênero nos projetos 
a serem submetidos ao Projeto Floresta+ Amazônia na Modalidade 
Inovação?  

¶ Desenhando soluções que respondam às necessidades de mulheres 
e meninas amazônidas.  

¶ Incorporando no projeto tanto a perspectiva de quem desenvolve as 
soluções tecnológicas, quanto a perspectiva dos usuários das 
soluções.  

¶ Solicitando que as iniciativas candidatas apresentem suas políticas de 
gênero, ou os critérios mínimos de incorporação da perspectiva de 
gênero em suas  atividades . 
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Os planos de ação de gênero (GAP) são requerimentos para projetos 
apoiados pelo Fundo Verde para o Clima e implementados pelo 
PNUD. Esses planos buscam operacionalizar as restrições e 
oportunidades para mulheres e homens identificados durante a 
análise de gênero realizada na fase de elaboração da proposta de 
projeto para integrá -los totalmente na concepção do projeto. Que 
tipos de indicadores podem ajudar a medir o progresso sobre se as 
mulheres e uma perspectiva de gênero estão incluídas na 
mo dalidade inovação?  

É importante que a identificação de indicadores relevantes seja feita com 
base em um mapeamento prévio para garantir que os indicadores 
escolhidos respondam às necessidades reais. A partir desse mapeamento, é 
necessário identificar os m elhores métodos para medir e monitorar o 
desempenho e pensar nas ferramentas capazes de apoiar o 
monitoramento, como Customer Relationship Management  (CRM) e 
Phoenix. Outro ponto significativo é pensar sob a perspectiva da quíntupla 
hélice (governo, comunidade, instituições de ensino, indústria e usuários), 
considerando que a questão de gênero perpassa todos esses níveis.  

Os indicadores sugeridos pelo grupo foram: percentual de participação de 
mulheres nas iniciativas, número de iniciativas que propõem soluções com 
impacto sobre a questão de gênero, número de iniciativas lideradas por 
mulheres.  

A imagem a seguir  apresenta a sistematização gráfica d as discussões do 
grupo.
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